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que ficam atraz mencionadas re,-

l VIAGEM UE SUA MAGESTAUE

de, regozijos que não podem nom

devem existir. O sr. 1). Luiz en-

carna em si o systema monarcbi-

co. Logo, o menor signal d'a tata-

mento por parte, das minorias que

('mnbalem a monarchia seria a

 

Sua magnstade diverte-SO e. mais flagrante incoherem-ia o a

para maior menmmodo nosso, mais eondr-u'maveldas contradi-
vem-se divertir a nossa terra.

Uns l):ijiil:rls›i'e.s. que ba por

alii, não so teem furtado d'apre-

goal' a impacieni-ia com que' a ci-

dade de Aveiro espera os r nes.

Viajantes n o vnlhusiasmo que

nutre pela familia de Bragança.

Comprnhnnit'i-se o proposito. E'

que. os progressistas. que são os

mesmos em toda a parte, o que

querem é impor-se ao animo da

realeza. E entao ñngem euthu-

siasmos; e outào arranjam mani-

festações; e. entao compram sala-

frarios que se substituam á ami-

sade sincera do povo por uma

borrata de - vivas_ nas ruas do

cortejo_ ou por assaltos de bandi-

rções. .-\ attitude dos republica-

nos nestas casos a a attitude. di-

gna dos venddns. Nem fanfarro-

nadas ridículas nem :tratamentos

perante o reintedor. A linha aprn-

mada dos bons caracteres e o ro-

ção.

Quanto ao mais e aos mais.

nem o sr. D. Luiz merece appiau-

sos. ou se considere como ho-

mem particular ou se considm'e

como homom publico. nem os

granjolas da terra merecem que

lhes toleram o jogo os partidos

estranhos. ainda mesmo os par-

tidos nmnarchicos. Como homem

particular, o sr. D. Luiz não pri-

 

dosasredaeçõesdosjornaesdes- ma pela moralidade. no quo
afectos a 'ausa roi'istiturlonal, n prole lhe segue o exemplo

como Stil't'M'lGlt n'outro dia em

Braga. Motivo de. sobra para que

a cidade do Aveiro, bem conheci-

da pelo seu espirito do domoora-

cia e rertidão, permaneça inditTe-a

rente aos arranjos do ;.rraujola iu-

(ligeua vis-a-vis da familia real.

Os telegrammas une os agen-

tes officiaes teem expedido d'aqui

para varios periodiros e os artí-

gos que sobre a visitado rei teem

publirado os orgãos do chefe. do

distrii'io. ailt'tnrisavam, pelo oa-

i'aitterd'unirersalnhuie que deram

a uns supposlns delírios monar-

rbiros, o ,'_El'ltllu repuin :ano da

toi-:.alidado a desmentir publica-

monte as affirmações impruden-

a risca. E por mais que os de-

vassos apregoem quo nada tem

que vêr a vida particular com a

vida publica. para todos que pre-

zam a honra ba de ser sempre

Não se comprehenan como se

possa ser austcro aqui e de 'asso

acolá!

Como homem publico, estão

na memoria de todo o paiz as ac-

rusações violentas, mas Verda-

(leiras e justas, que lhe dirigiram

os srs. Marianno de Carvalho e

limygdii') Navarro. Ora se todos

nós temos d'acreitar em silencio

nhecido ainda pela maioria da na-

 

trahimento de quem tum cduca-.

do sr. Mania-l Firmino, o qual_

Iva lz'i mais esta l'raniiuoza t' mais

esta honraria. nim tira nada mal

ao lado de sua magestade. Au-

dam pola mesma estatura moral!

Quo srja muito i'eliz. na certeza

de, um: se a _ar-nha de Aveiro_ o

quando dizemos a gente, d'Aveiro

pornos logo do parte. esta claro_

la companhia do sr. Formando de

'Vilhona c até os perdigotos do

conde da Port-albota, se a gente

il'Aw-iro. como iamos dizmulo.

tem bastante educaçao para o não

receber com dcsprezo_ tem tam-

' bem a perspiearia aerossaria pa-

lra so não ass-oviar aos arranjos

uma cousa inseparavcl da outra. ,

do sr. Manual Firmino, victori:m-'

do o rei de Portugal, rei que por

si não merece ajmtln-oses. nem-

v'eueracõz-s. nem applausos. Visto i

que lhe faltam todos os dotes de,

caracter que su requerem em ma-

gistratura tão alta. _

A .Si-ja v. ex.“ tambem muito ñ'-

liz no seu negocio. sr. Mame

Firmino, que isto afinal da via-

gem do l'('l a terra dos ovos mol-

les i-'e negwio de v. ex.“ e !tl"l.'~l

nada. Aquillo a “sua (jltt' v. ex.“

arranjou para «in-#qu vr ir-g n eo

d.; laia il'aqm-!l -s que tolos nos

sabemos! V. ex.“ arranjam :'H'POS

de trimnphos. v. ex.“ arranjara

ouriçñns. Y. ex.“ porá o Fernan li-

nho na rua, v. ex!“ levará Ur- srns

 

, filhos (os pobres) a beijar os pas

' a roaleza. Mas livpt'ls d'arramjar

tudo isso, v. ex!... arranja-se

itamlwm. é ('laro.

i V. PX.“ uti': (e capa?, do iii-*pen-

0 contrario do pellirano!) para

com as palmas arranjar 'umas azas

o sr. D Luiz como chefe r-"co-1 e (“nm as :mas \'oaríls rnswr's Sil-i

'premas da immortaliri'ulo e do

gozo. .. tal qual como o anjo dates que sc fizeram. Não o acon-

selhamos. porém. a que o faça.

ja j')0l'(|llP a boa adm-:mao politica

d'um povo nao se aquilata por

(lvsfrdtas ao chefe, do estado, e

nos fomos sempre dos que ('.Bll-

sura 'am a condor-ta d'aqnelles

que deixam os prinripios para só

verem a pass-oa e' o rei. ja porque

ennjuauto o sr. D. Luiz bom ou

mal for o primeiro magistrado da

nação_ como tal, a face dos bons

principios. o reinos de. reconhe-

ção, nenhum homem digno de _

qualquer partido pi'n'leri't applau-iGarmin?! _ _ _ _ 1

(li-lo e victoria-lo Sr'lll deslustrej 5“!” Mm M"“- -- 'e' mim“" n'

profundo. id a prova (3 que hà” 1Zi", di_›p.uiii:ido e Manuel i'll'íllllltl'

:tll'l'HItJmiU nao sao la grandes van-i

ptom.~:s de Irinmplio para a rea-i

do vêr todos os nossos (tonterra-j

neos que os primeiros a levantar-

llie vivas nas ruas, e a comman-

dar a galopinagem que se lhe ha

de prender ao carro triumphal

em Avoirofserão esses reles do

costume, dos quaes alguns tanto

so destacam por as suas conhe-

cidas _r/anlilczas. ..

y leza em Aveiro.

~-4'-w H-Drñdrdçvmf-

QUESTÕES iiiiLiTÂRES

rei'. Se. porém. essas circums-

_taucias são de natureza a que não

i
j

I

l

Ora, rom franqueza, onde essa

gente levantar vivas a sua mages-

 

Bm quo é indispensawl esse extremo:

mas, gorainicnto. nao sora este o cami-

nho por onde a mulhcr ::uiara o marido

transviado.

Contestou-so o direito que Linha a

mulher do compensar as injustiças do

marido com a: proprias. Nada pvior do

quo semelhantes |u'iucipiu<: não sora

preciso dizcrquc a infinI-:Iidado não tom

as mismas com 'IjIIOHCÍJN para ambas

as partes; ali-m d'i-'so nunca o mal ju;-

6

A_ FAMILIA

Eli: tificou o mal. Çordioçojo dois modo;
du prum-dor digam d ospoaa trahida:

,m corajosa clemcnoia. um quanto o mal

tom remedio, o, quando o não tum, al-
fcnuimmção) ítua icsiunação,

> ' verdade! nada ha n'clla. quo t'allo a ima-
tl ponto ...as .imail para a mulher ;zinaçãtn nada tom com quo possa (H-

qu:: 'uitlu noutra Hs' axu" ::os .louluriiln,

N: v" o judo ru~pcito que lhn ¡lx-.-

vc ~;wti|u':g;1›ll) o desprezo quo não po-

dora deixar do iv'lilll' pcltñ :ous vicio;

d'cllo. A mulhcr rir-diocr › ou perversa .lhcr. quando dopois do halrladoq mm);

encontrara ahi prctcxto para usurpumo os esforços so vo violentada a perito¡- a

de auctoridado; casos ha na. \'urdadu, ,esperança da ventura.

tomar', chammn-lhu alguns

ras \'czs: uucontra i'ouonipmisa. E' to.

cobardia e i _

os honwn: tocm-na um pouca conta: ra- i seu martyrjo_ nqu pode contra o ilusti-

Antes de, continuar_ urna pv-

quona explicar-.fio sobre uma par-

te do nosso ultimo artigo. (lou:-

 

l“)fracas c cegas a: opiniao; humanas!

não o? mais nobro a silcuciusu pztcicn-

cia. o :i sumir-..ruína :tintura do toda a

ÍliIHTto, do nim,- os transportes d uma

colora impntunto o a; faceis l'CjN'üütilíla'

¡it! li'x'liló'ã'l'.) i

Nao :tiin-i que: :1 oaposa dova mmol'

tunlo, incluindo mau tratnmnrnlo 1-. do;-

prczn: :i lo¡ ;Jíll'altiú'ihl' Ill'Oit'tÊl:ãUquull~

do ›.'- insupportavol este, peso: ncm a

moral num a religiao proliibmn a mulhcr

a salva-;zuarrla das* rumas ila sua I'clici-

dado aomtoumamlu-s.; a solidão. Moitaw'

veios mmmu o intorosso da sons filhos

cxi-,rc tal soparaçàc; ¡jttc va Clllãl.) a ros-

ponsabilidzut.; a unem a. tornou nccos-

I\ rcsimlauño, bom triste virtudo na › saria. Ma; ou porque, a mulh fl'. &i'l'lild-'l

pula lui, saumin: o juizo d'umn intolcra-

vcl owravidao, ou pvl'qil-P, por ostorço

do m'anrlo heroi-amo, soil'rc resumida

A no: lí-lho ¡n'oliibiflu outra qualquer con-

davi.: a ultima palavra Ita vida da mu- ' Sulugàu que! nao a :la virtudo o da mr¡-

tcruinladc. .X |ni.ul;vlo corn-.intento ao ço-

raçao do homozn, tão proveitosa ao os-

Mits como são j pirito da mulher, tio propria na alegria,

PUBLICA-SE AOS DOMlNGOS

AS ASSIGNATHÍIRAS DEVE.“ NEI¡ "10.13 ADIANTJDAN I
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ill-“.HA'UIÃÔ t2 Al)

!REP-Ú ".

iu-l mais moderno da ravallaria

rom a do sr. roronei mais moder-

no da infantaria. dissemos que

este ora ali'eres (191853, emuuan-

to que, logo adeauto osereviamos

qua todos os alter-!s d'infanteria

do 2*.) d'abril de 1851 ainda eram,

hoje tenentes coroneis. Poderiam

os leitores menos entendidos no

assun'ipto vêr aqui um erro ou

vngauo. Mas é a. expressão rigo-

rosa do que .suecontem na Lista

(irml (il/intiyui(ladrs. Do que se

deprehende que. o sr. Porfirio Ar-

senio d'Alhayde Pimenta prete-

riu os seus ('olllegas da infanteria.

ou passou-lhe adoanto por qual-l

qm'l' rirrumstaneia que não vem

para aqui, e que não pode por is-

so servir de termo de eompara-.

ç-.ao. l". então ñrará o sr. coronel ^

de t'arallaria. Antonio Abranches

de. Queiroz. compara-alo com o sr. '

coronel d'infauteria, Benedicto|

Candido do Souza Araujo. que se;

segue logo ao Pimenta. mais“

ll“) il'l'lll) il't'S :lilllOQ qui? O ("01'0-

nei mais moderno da infanteria,

sendo o primeiro all'eres (le 20

de setembro de 18:73 e coronel

do 5 'le maio de 1886 o o segun-

do alt'cres de 8 d'agosto de" 185“)

e coronel de 17 de fevereiro de

'1886. l) que não rem senao refor-

Çar a nossa argumeutaçâoanterior.

e roln'eearregar os desastres que

se :n-r-nn'inlrnn sobre a cabeça do

iuf--liz r'nllalrnaloi' do Dum?) Po-

nuinr, ou para i'nelbor-sobre o

nariz. amu-Ile nariz que com tan-

ta gentileza nos oil'erereu à faltai

(lo nariz do hispado d'AVeiro.

aMas, exlrlamara ella. como

l

. exrlamou tanta vez no decorrer.

' nar os pobrcs, (isto i3_ os filhos_ dos SHIS artigos. tudo isso é or-

ganisação antiga»

«l ih. comme il est bon. com-

me il est boni» replicaria Paulus.

Porque não ha nada melhor que

a tal da organisação antiga. A in-

~ fanteria ia alraZadissima relativo

a ravallaria. \'oio uma reforma'

do exercito que lhe, (leu algum

avanço. sem romtudo conseguir

Pt'jtliiiiH'H-ill rom a cavallaria. E

vis que, surgi- um i'avalleiro a gri-

tar une a reforn'ia do exercito. a'

tal reforma que nem conseguiul

por a iufmteria a par da cavalin-

ria. «foi um golpe traicoeiroe im-

moral. que uma dit-,tada “a, que é

ao mesmo tempo uma vergonha

ua historia do exeri-ito o um des- a

prestígio parao bom nome da.

l

 

tão util na. adversidado, a. a unica arma

qa.: púde protogor a mulher coutra si ›

int-;ma o oontra o tcnlamcu da revolta i

u da vunzauça.

iiis ahi o ideal quo propmuo: a viria

i da mulher: administrar o iutcrior com !

' ordnm o calourmcia; uovoru-ir o: criados

cozn lirmcza o do..i|iuladc; elevar-se. ao \

nivol do marido por uma educaçao rul- i

ta; partilhar o interesso dc sous p :usa-I

mc'ntns o da sua carreira: outrotcr as¡

horas vaga: com os encanto; d'um cs- .

pirito iilustrado: aconselhar. provoubgl

:ilcvautar u consolar: s: o marido a::

tranwia, roconduzil-o ao seio du fami-

lia, puriiioando tudo om torno do si com

a. propria. pureza; u, sc tudo ¡ESLIVCl' pur-

dâilo, so so circmnsorovera mn amor

sem c4porança, ou a uma virtude sem

estima e sem amor, salvo-sc então por

uma piedosa. resignação: eis ahi o vor-

dadciro ideal da muihcr, unico que con~

vém a sua alma terna e altiva, unico

que lho doixa todo o encanto sum nada

lhe ccrcear de nobreza e dignidade.

F, todavia propozvram '.'v mulhsr on-

Pmnío ¡DAS-»i'lÍBLlCAÇ

No couro no J;

Nrntnao manso 90 ns., r": 100 ns. No naun..
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maniñestaçõvs de I tado ninguem mais os pole le-¡ parando a promoçao do sr. coro-i nação, lhe, vibrou (a cavallaria).

desagrado, da mesma forma asxv_anl.ar!

Que soja, portanto, el-rei mui--

rommenrlam a ausencia completa to feliz na sun digressão a patria

Temos esperança, poi-om, que a

reforma de 1884 ha de ser bre-

Vemente revista o aperfeiçoada,

visto Ser esse um dos mais im-

portantes problemas quo o parti-

do progressista, em que o sr. mi-

nistro da guerra é uma das mais

prestanth figuras, tem a resol-

ver.)

DO maneira que vao a questão

n'este pe.. U collaborador do Dia-

rio Popular vocifera e grita que

os ofliciaes da infantaria estão

preterindo os da eavallaria por

causa da ultima reforma do exer-

cito, a qual fez com quo indivi-

duos que subiram na infantaria

coroueís, depois d'outros que o

sahiram na ca 'allaria, sahissam

generaes primeiro que estes.

Observa-lho alguem : K homemI

mas olhe que isso foi @é um acto

de justiça. Olhe quo esses offi-

ciaes, que sahiram mais tarda co-

roneis e primeiro generaes, eram

ofiiiciaes ha muito mais tempo

que os outros. (ilha quo saliiram

mais tarde capitães, mais tarde

majores. mais tarde tenentes co-

roneis. Olhe que havia coroneis

na cavallaria do mesmo tempo

que certos rapitães d'infauteria.

Olhe. que a reforma do exercito.

apezar de tudo quo so diz, ainda

não conseguiu equilibrar as pro-

moções da infanteria com as pro-

moções da rarallaria.)

li elle replica cada vez mais

iracundo. Irar'undo mas não fe-

l cundo: (Não. senhor_ não venha

vovo cá com organisações auti-

gas que não prestam para nada.

Ia muito bem um capitão d'int'an-

teria para um coronel de caval-

laria. t) que estava. estava. O que

so passou em quarenta annos ou

trinta. passou-se muitissimo bem.

Pisoaiirlalo i-'e o que se passa ha

tres auuos para rá. Eseaudalo é

que, os ofliciaes d'infanteria con-

sigam approximar-sa em promo-

cao dos ofüciaes de eavallaria.

Escandalo é que os alteres d'in-

fanteria de, 29 d'abril de 1851 se-

jam ja tenentes coroneis quando

os alt'eres de eavallaria do mes-

mo dia só são coroneis de 1880.

Por isso a reforma do exercito foi

um golpe traiçoaíro e immoral vi-

brado a'. cavallaria. Por isso temos

esperança de que Im da ser breve-

mente revista e aperfeiçoada para

que os altares do mesmo dia não

tornem a deixar de ser capitães

 

lro ideal, outras esperanças o outro fu-

turo. Ensinaram-lhe que a vida socega-

da ora só d'atina; medioures, mas qua

a; alznas livros c ;tomarmos pertenciam

outras leis. Mouraram-llw o dever como

convenção c a virtude como fraqueza:

fizeram-lho brilhar á vista não ici que

sonho do vunturas, aonde nao entram

os prazcrcs modestos, 0-; all-cio; inno-

coutus_ as anstora; doçura; da intimi~

dade_ os rlovcrc: serio: e a: virtude;

sublimm. Para dizer tudo. finalmoutu,

nZUl'Ettll-“NE crer que não havia granito-

za simao na paixão. Predicas malditas

quo fundo golpetam a alinat

KC!) nclú E.)

PAULO JANET.



_ da iufau teria. saiam general-s mais

 

_›'

V _________,_

na: infantaria e coroneis na naval-

* lariaa

E esta?l O genuíno, o Verda-

deiro i'ovoluoionario do. . . seus'o

commnm. E chama-nos republi-

ranol E tem medo da dovnannçzial

'›:D*soanco. que o nosso^i'epiihli›.-zi-

uismo uniu-.a chegará ao ponto

' revolucionario do seu monarrhis-

mo. Pa-lo menos-:i gratninatit-,a_ a

chorographia. a arithmetira e-a

Alogii-a hão de tirar em paz, nos

lh'o promettemos. Por ossolatlo

não se'assnste. nem se assustam

as instituições. que seremos im-

romparaVelmonto mais ordeiro e

respeitador dos .principios esta-

- bolei:it'los,cp.ie ofamoso collabora-

dor do Diario Popular.

Vé-se, pois. como temos sus-

-tentado cteSde o principio et'oi

-por esse motivo »que nos revol-

támos contra o primeiro artigo

*do Diario Popular.'que no espi-

rito do antagonista pesa só o in-

“tuito d»- servir uns i'm-'tos into-

"resses «com o pretexto d'nmas

'\'í|l”ll¡ltzl“l19.t'ml partia ephomeras

-e our parte suppostas, da infan-

“toria. Alem d'iSso (a i'i'ianifosto o

~primosilo *de se depreriar uma ::r-

ma do combate rpie'foi o sora sem-

*pre a primeira na paz e na guer-

“ra, o que ninguem com justiça

poderia consentir impuuementr.

'Proposito que é. evidente, não só

'do arrojo com que o ar'tiuulista

*da ('iranja pode promoções para

:i rarallaria apoiando-so nas pro-

imajoos da hit'interiapque já pro-

i'ámos irem muito mais atraza-

«mariano dos-,periodos que se

' vão tor.

«Não ha “duvida, quo os coro-

neis não entram no genoralato

*unicamente pela sua antiguidade.

mas an- téom do respeitar umas

disposições do lei. que Serão som-

' pre absurdas. uma voz que se. não

fundamrntom apenas no mereci-

mrnto, e que são ainda mais al)-

surdas. quando snccode a iafan-'

'torta pretorir qualquer das ont 'as '

'armas', pois todas lhe são in-

'.ferioros em numero, todas téem

um serviço mais pesado e care-

' cem de maior somma de conhe-

cini-Into's. E' por isso que no os-

trangeiro, a iiifanteria não só tem

uma promoção inforior as outras

armas, mas até Venrimontos in-

““feriores á caval'laria.)

Ora a .tradnccão exacta do quo

' ahi tica não é senão esta: a See

absurdo que todo o ooronol saia

general sem ser fundamentado

no seu merecimento. muito mais

absurdo é que. voçes, seus bolas

depressa que nos os da oavallaria,

-vque carece/nas da maior mpacido-

de e de maior somma (lc con/irc¡-

mentos. E ú por 'isso que Vocês]

seus bolas da int'ariteria.teem mais

promoções e menos dinheiro lá

fora. lã é por isso que nos. os sa-

hios da oavallaria' ofl'eudidos nos

nossos pergaminhos fidalgsns pe-

'las vantagens da infanteria. quo-

remos que succeda em Portugal

-o que succode nos paizes estra-

-nhosm

Pois não é isto? Pois não é a

dednrcào rlarissima das palavras

do Diario Popular? Pois não é a

conclusao mais logica do mundo

a tirar das aflirmaçõos do nosso

Cid espumante., aflirmaçños que

vão dar todas no mesmo ponto

em qualquer artigo que se rospi-

guam? 12,, e. sendo-o. até nós pas-

mamos da ¡ndiffereuça iron'. que

os oflioiaes d'infanti-:ria ouviram

cousas d'aqnollas. a não ser que

pelo disparatado d is doutrinas

do antagonista a inditl'rrença se

exlililpie por nm profun Io dos-

dem. Ato pasmàmos da nossa

propria Soronida innqnando em ou-

tra oooasiào o em ortros assum-

ptos teriamos feito dançar o adver-

sario no bico da penna.

Os ofliu-¡aes de rmr'allaria a ra-

reoerem de maiores oonheuimen-

tos que os d'infantoriat

Casas tudo que a antiga Musa canta

Que outro valor mais alto sc atevanta!

E' o do sr. Moraes Samir-nto.

como general das uardlarias. fu-

turo heroe do rem batalhas e pa-

ladino da honra portirzuoza! Par::

os tados, velhos insignificantes

 

'firará o oollahorador

 

   

    

   

             

    

  

*la Í=li\.lltt:';'5:1.q!t* nu v p-I lei; pl"-

terir por 'nais tvupn No :l › :n

da t'ax'allnrial D lixa-I piu- _ii

seria um vitalith o ¡'tr'zuiw

absurdo. ,estarem -os roma-»is do

infanlm'ia com mais nas p uíu'os

:i'annzis dÍol'fioial (inn, as do na.

va'i'laria. asahirrm goneraes pri-

meiro qní'zollcs. Sejü e um absur-

do vós «todos snhirllos ;ZíHlPt'x'ti

sem roncnrso. é ('ivímo de. lost.)

patriotismo Sãtilil'vil's primeiro que

o sr. Moraes Sarmento 3 l l

iii).

_Cezse tudo quo a antiga Mimi canta

Qu.: outro valor mais alto su iiicvnnta l

(tra o grande ratão! Os offi-

ciaos de oavz'illaria carecem de

mais i-.ouhorimontos quo 05,' offi-

oiaes ri'inñmterial Pois seja. :\d-

mittàmos. Arceiteinos. E entao

do Diario

Popular Sendo a pro 'a viva (t'a-

qnillo que avança! '

Coritinnaremos.

Riiitili BE thiilíli

;H de outubro.

As maliogrnvias manta-;ras mi-

litares são o thema das oonver-

saçôes e dos artigos dos jornaes

n'es'te I'nomento. E que do san-

dires por todos os lados. santo

Deus ! Se os guert'uit'os generaes A

do nossa ?Kori'ito se Iiiostl'aram

em geral abaixo de toda a ol'iti-

ra. a ('ritiua. suja dicto em abono

da verdade, 'a critia'a 'Postes nos-

sos sahios da in'iprensa. com pou-

cas ex.:opr_~.i3.».s, ainda esta muito

mais abaixo d'ollos.

Comerémos pela sapionciu dos

cm'roh'gionarios. Eis aqui o gran-

de Seculo. por exemplo, (IHIIH

pullnlam os reformadoros o os

tlirtat'lores snpromos do futuro.

O que imaginam os srs. tir'los

que nos leem que dirá o .Serato

sobra manobras militares? Mui-

tas tolioes, muitos dispa 'atos',

imn'ionsos desanimhavos, não o

assim? Pois todo que imaginaram

a tal respeito 'fit-a rem furos abai-

xo da rraiilade. Senão v.-jarnos._

(l Srcnlo (iGSt'UbI'iH que para

o exeri'ioio de divisão. que so do-

via GHHL'ÍHFU' no domingo passa-

do, foi mandzr'lo juntar um bata-

lhào do iraçndi›res321oaç;alores tl.

e cavallaria n.” 3 a oamllaria n.n

5. Que 900 homens-o menos do

quo a força d'um batalhão d'in-

tantrria.. Que todos os regimen-

tos foram reforça-los com ron-

t'rngentes de foraQue .i adminis-

tração militar nao tinha rarros p t-

ra transportar viveras para os so!-

ilados,¡mrq¡ie tolos foram [lHHt'H<

para o transporte ¡Faumiics,lvi inc.;

e iguarias destinadas ao llmch das

o/yiciacs. E mais tantas saulires

u'vste genero quantas linhas os-

crovon o cretino do artii-ulista_ o

que nào Vem senao pt'in'm' o que

nos tamos furtado dv.- rñpotir Mini.

isto é, qun- nao ha Pspvfnnças 'm

«ra a Sociedade portugnoza em no-

nhum dos autnaos partidos mili-

tantes. porque os chamados re-

publiranareos são mil \'o-zes mais

insigniiirantes, mais iloi'assos o

mais rorrnptos do que todos os

monarcliiros. Sem carai-ter. som

saber, sem senso, que aurt-n-ida-

de fio: a esta sui-ia para s'nnpor

ao paiz. ella que nao tom frito

souáo arrastar o bom nome da

denunciando o perdi ro partido ro-

pnhlii'ano no court-'ito national“?

E' uma grande Vergonha, que

nos inuommoda pelo dosrredito

que acarreta a uma causa nohi-

lissima a que nos hunramos de

pertenrer e por ouja gloria antio-

tamos a to'lo o insumte.

U illli)'*!'ll. que viu nm hata-

Ihào de ray'idores que esta em

Blogança. a unir-se a t'âlÇãlt'ilH'i'S

9. que esta no Porto, o travallaria

3. que. está em EXil't'lllHZ, 'a jun-

tar-so a ravallaria 5. que esta em

Evora. para manohrarem no S -

bugo, que tira a vinte e tantos ki-

lometros do Lisboa! Um escrevi-

nhador do iiôrra que dest-obiiu

que 9:)0 homens é menos do que

a força d'um batalhão. M'nos do

que a força d'nm batalhao! l! lãs-

ta so da parirtla cerebral do in-

digi-na da ru.: Forumsa. Um pa-

lermoide calumniador e mau, pa-

  

  

   

   

              

    

  

   

  

     

   

   

    

    

   

to; no“) _na .n'um '

r:: (p. ' a os soldados tira-rain som va nto sabia a estrada true havia

s. porimo os carros eram de seguir e depois es'tabalort-n experienoia o prova de gnome?-

¡ r i z. para transportar os ace- os posi- s avançados em tros lí-

;'s valha-7. e iguarias dvstina-

viiilh ao tam-ñ das ot't-iciaes. quan-

do o vorto (me os oflii'iaos só ti-

nha'n p.r:i

tl'rlaiw. qn" nom chegaram n dis-

_ trihuir llri. que .se nao .preparou

-lnnah ¡ir-.nham para ellos, (pio

.tendo sabido de rasa sem almo-

ço :is iptail'u luvas da manhã.

mal ronn-ra'n um boi-ado do rar-

_uo l'ria. os que a levavam. no dos-

SUIJHÍIÚS. li'. depois d'isto excla-

ma o palermoido:

&Estos sao os leotos, incon-

tostavris e ini'ontestados.? E de-

pois d'isto troca o reles insigni-

ficante da. retirada das tropas de-

bttlxn d“agna, que retiraram da

maneira mais brilhante, mais di-

gna, mais honrosa que, se pôde

imaginar. o dia.: infelizes que tica-

ram para traz, por nao poderem

rosistir a uma marohn violentis-

sima do 5?: kilometres, soh agua

a oantaros. rom as rst'radas con-

vertidas n'um verdadeiro lago,

por «uma uoute esourissima e em

jejum, on com uma insignitioan-

te t'el'oiçtln tomada às quatro lio-

ras da manha. Ali! Quem eniiàrn

o forinho d'osto maroto n'uma

moi-lula de soldado o o levitra a

tmntalr'ês ato Port) Pinheiro o do

Porn Pinheiro até Lisboa. a vêr

se elle no tim tinha 'flttll-ttíjfis p'ara

troçnl'l

E eis ahi porque as nossas

runs-is marcha ni sem pre aos tram-

l›nltn'›os. Se a imprensa sonbera

t'Pl'ii) do (lllt'. os poderes publicos

não ll'lílllKZtl'ittm n'olnllos'i'o como

teem mangado até hoje. Assim,

.-osn nos Cretinos, uns insignifi-

cantes_ uns asuos como osso que

ahi fica, a abarrotarem d'indigna-

vao, a renlamarem *stat-mas, a

ronsnrarom asperamvnte conver-

tidos em .mentores. mas dando

uma ideia tào rolos (1a sua capa~

ridade c do seu saber. olaro o

quo os srs. lá das altu 'as conti-

auzun a não fazer caso das neves-

:sirlad-"s sooiaes e a troÇar impu-

ram irregularidades Com as tro-

pas. (Lilaiemns algumas.

Estava marinato. poi'i-xemplo.

um pinto inicial de marcha. on-

to todos os rogimeutos se dor*-

riam a -hzir a uma hora i'letormi-

nal:: p'i":i tomarem os seus loga-

i'i's dv' ¡aw- NIJIIt'itI. Porom, (nuno

sua :iitnzn «i 'lili'utll' ih). AÍTimSI)

s* dom-u'asw. o a artiíheria não

.aazuss-e marrhar .su tu olle, ilcim

esta para traz, rompendo dopois

a galopo ¡wlo meio da infanleria

para iii-rnpar :i truth!, produzin-

.lu ratio os ¡aja-s uma confusão

t..,~: thalws. 5:- uma muarso des-

t›.a'a. se. uma z'urrotn ilesi'tnnbíl.

náo era tilnit'il um desastre nas

linhas confusas da infanteria,

allan «lo quo to-'los os principios

n-provnm ta -s ::al dia las o.n cir-

i'ninslain'ias Ii›vIL[lltâii¡lS. tivessem

avançado a tempo. que para isso

s» marron um ponto inicial de

nmrvha.

Pelas doz horas começou a

(chorar. Que foz o general com-

onnrlantu? Vostiu o capote e Com

eita, todos osoltiriaes que oaoom-

panhavam. Ainda peior-os pro-

prios oftiriaes superiores dos re-

gion-atos o mstirani, on alguns

pelo menos, quando os restantes

ol'liriuos e sol la los porimmeciam

desugasalliados á i'htha_ UIIH \'t'l'-

ganha! U general nnn:_:a devia

\'t-'Siil' o capote. (pio the trompe-

tia o t-xempin. o t-:annanto 0:1; sol-

dados poruianeressuln .sem olhas

do fazer o ('nntt'zlt'lo.

Estava determinado que o pr¡-

meiro batalhão d'nm rvgimento

de caçadores fosse para os pos-

tos avançados Maniaram o regi-

mento twl' 'Ill' já estava nos

sui'uedeu rom o 'l.°? U official

d'estado maior que o acompanha-

logares do bivaq r-. lho-onsidera-

oauço de Inarrha, voltando aos

'quarto-is .sem comerem mais cou-

sa nonhu ia, tal qual como os

l
w s

t

i

a mmhnm cmmmualante era da-í “um“, um quartas_ sem um q,¡..¡-

nhas ilifl'ereutes : - primeiro

n'uma, 'depois n'outra o depois

n'on-tra. Ora esta indecisão, es-

oomer a sua .ração 'ta ignoranria. on como the quei-

ram rliamar. representa um pe-

rigo vnorme que não fica a devar

nada ás irregularidades da admi-

nistração .militar, por isso que

em campanha tão prejudii-iaos

poderiam ser os erros d'esta co-

mo os d'a-qnolle.

Mas estas faltas nenhum cri-

tioo as viu! Pagou por todas a

administração militar! Pois vimo-

Ias nos. que. ln¡ellzmente,tam-

bem fonos mirone n'aquella cam-

panha da lama.

Quanto á administração mili-

tar. é exarto o que os jornaes

mais bem informados teem dicto

d'ella para ahi. Deu provas d'in-

capacidade absoluta e não ha jus-

titiração nenhuma para os des-

atinos que praticou. Foi uma ver-

gonha.

A'parte as tolicos que citamos,

tanto ot't'ioiaes romo soldados pro-

vedoram d'uma maneira brilhan-

te. Permanecer no Sabugo era

ÍltlpOSsiYPl. não obstante o artigo

tampanudo das Notícias da Noite,

que fez rir toda a gente, e não

obstante as trocas dos idiotas do

Secult). E' verdade que as Noti-

cias da Noite o o Sucata, ou pelo

manos o Secult). não fazem a mi-

nima ideia do quo soja um hiva-

quo. So a iizossmn. não cahiriam

nas tola-.es em que ('ahiram.

llivarar é pormanocer um Per-

to estmço de tempo ao ar livre.

Est-olho-se um terreno socco. e

fazer rrtticas serei-as. mas leran-labril-Indo (10 muito quando Soja

tailas. imparoiaes e justas. estou ' possivol; all¡ ensarílliam os solda-

dos as armas; alii arriam mochil-

las e alli rosiuham, sem a mini-

ma proterção Cont-ra o frio e ohn-

va, a (ton desmberto, salvo quan-

do domoras oxreprionaos reque-

rem abrigos feitos de ramos d'ar-

vorcs ou do quo. se encontre mais

apropriado a mão. E' tão perigo-

mos se prolonga alem de 24 horas.

No sabhado, apezar do terre-

no tor sato bom esculhido. clio-

Ven de tal forma (leste as '10 ho-

nemonto com a t'raquvza popular. ras da manhã que as duas da tar-

Dv rosto, é rerto que so do-¡de estava o biraque qnasi con-

vertido n'um lago e cada cami-

sa do soll'lae'lo. torcida, dar-lhe-

hia agua sufiiuionte para encher

a marmita. Se o bivaque se pro-

longasse toda a noite e todo o dia

seguinte, como estara determina-

do, sahiriam d'aqnella *atonpanha

mais mortos o feridos que das

balas do inimigo se elle realmon-

to estivesse na frente o iniciasse

o oomhato.

Isto é intuitivo e só um parvo

ou um man o não podcl'á ou

que-rara percebia'. Quem aguenta

a pé firme Eli» horas do t'rio e do

chuva a torrentes? U frio vá; aut-,eu-

diam-se fogueiras, romo ú admit-

tido mesmo em tempo de guerra.

Mas a chuva. mas a agua, agua

por bauru e agua por cima *2 Quem

ousa censurar o ministro da

ignerra por ordenar a retirada e

troçar os soldados por ficarem

alguns para traz?

O ministro da guerra proce-

deu muito brm. o os soldados da

maneira mais digna que .se pode

imaginar. Poucas. pontpiissimas

vezes em tempo de guerra se fa-

zem marchas tàofatigantos ooino

a de sabbado passado. Pois esta

foi brilhantissima e honra sobre-

maneira o nosso Soldado. Sem co-

mer. com as estradas- converti-

das n'nm lago. por noite escnris-

: sima. sol) fora'udawis bategas de

agua. contentes e alegres percor-

reram 22 kiloi'notros uns, outros

:27, e alrgres relativamente en-

xnmo, sem um signal do ma \'(Hl-

taile. depois do terem perrorrido

:distanria egual na manhádo mos-

 

Iro dia. (Iincoenta e quatro ¡cito-

metros, sem comer pole-se dizer,

andaram i-entouas dos nossos sol-

dalos, fora o tempo em que per-

l'êIH'l. IJ'HB'H. Hi' *Sll'iltlüv ñzuram . mania-eram em pé nos hn'aqnes

voltar atiaz o 2.° batalhão. O quo 1 e ¡ostos amnçados. que tambem

devo entrar em linha de conta

i para a grande massada.

 

t
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Exigem mais? Querem melhor

 

Ora que tenham vergonha os

republiranacoos e que se caiem,

que é muito melhor. Tão atrevi-

dos na asneira nunoa os conhe-

cemos.

E para terminar, sempre dire-

mos que o plano estava muito

bem feito e que produziría sem

duvida bons resultadOs se so Ie-

rasse a rabo. Se a boa retirada

das tropas attenuon o mau eiTeito

das iriegularidades que se deram.

estou certo de que o bom resul-

tado das manobras, caso fossem

avante. as teria eclipsado com-

pletamente. Porque se alguma

cousa as tornou frisantes. foi oxa-

otamente a retirada. Censuromos

o erro. sim, mas sejamos justos

na apreciação geral das cousays.

__+-__

CARTA DÁ BsillllliM

Outubro, 15.

FiZeram-so esta semana os on-

saios do pesqniza e tratamean

de vinhas phyloxeradns n_o posto

offirial da quinta d'Urta. onde

concorreram bastantes proprieta-

rios e operarios agrii-olas. rom o

fim do se exorritarom em t-onha-

cor e tratar o mal que está pou-

do om imminoute risco a sortede

todos os Vlllili'lil)S da Bairrada.

lei-ra de '100 pessoas couror-

reram no primeiro dia da somana

ao posto ot'tit-ial d'Urta, mostran-

do-so muitas d'ellas devéras inte-

ressadas em aprendor a conhecer

a phyloxrra, sondo-lhes fl)l'il“('i-

dos todos os osrlari'vimentos pelo

digno agr-.nuano rhefe da 4-.“ re-

giào, o sr. A. Leitão, o qual, an-

Xiliado poio pratico do posto, fez

vêr aos assistentes romo se croa-

va o d iseaVolvia o terrivel inseoto

e o modo de o exterminar. tanto

quanto possivel, com o uso do sul-

phnreto de carbone. Os dois pri-

y t7 i' bÍVitf'l'teqnfi "193m0 9'“ ¡Hm' moiros dias foram consumidos

' P“ de guerra, S” POV VHS”“ "XU'O' em pesqnizas de vinhas phyloxe-

radas, contiei-imento de raizos e

comparação entre as doentes o

as que se consideravam sas. Nos

dias srgnintes começou o trata-

mento com os injrctores Gastino

e Vermorel pa 'a que os assisten-

tes aprendessom a manejar cóm

precisamos dois instrumentos que

hoje estão faze-ndo parte essencial

da alfaia \'inioola em todas as re-

giões vinhateiras do pair..

Além dos 10 individuos subsi-

diados polo Estado com o venci-

manto do 4500 r'~is diarios durante

oito dias para aprenderem o tra~

tamento :niti-phylimerioo no pos-

to d'iu'ta. a oau'iara da M-alliada

mandou. por sua conta. 4 opera-

rios. o muitos partiruIm-es man-

daram egttnlmente trabalhadores

s 'us para se ageitarem aos ser-

viços p'iyloxoricos.

Começa, pois, a Bairrada a '

romprehender a necessidade de

se preparar para ent'ar na Incta

contra o terrivel inimigo da vinha. Í

o Verdade. verdade. o concelho

da Mealhada, que até ha pouco

tão dosouidosamente se apresa-'n-

tava diante da invasão phyloxeri- '

ea, está hoje dando o t-Xemplodo

querer aoudir aos estragos gt-n'aes '

que Se lhe hão manifestado.

Tanto a ramara. como os par-

tirnlares teem feito bastantes ro- _

quisições de sulphureto e já se a

ai-ham munidos dos injertores

considerados mais perfeitos para

o tratamento das vinhas phylima-

radas. Assim procedosse o ron-

colho de Anadia.

A-s requisições de sulphnreto

term sido até aqui immezliatamon-

te satisfeitas pela fabrica, quer o_

podido se faca por intorwnçào

direi-.ta do digno inspni-tor al'agri-

rnltnra. o sr. Gondim. quer poll;

agronomo chefe de regiao. o sr.

Leitão; mas o sothçn no i-;anmlm

de forro é que esta dnpturmw-t_

i'lemorando-se muito as l"'|lll'.\SitS'

em Gaya. sob o pretexto da mau-

panhia nào ter material snftirion-

to para a circulação. Um pretux.

to_ que é um facto mi lto digno

do. lastilna.

-Os vinhos novos vão sentiu _



prol-tirados.

res a 800 e 830 réis por 20 litros. l

Us vinhos começam a dar boa '

prova.

 

"um“.

 

' ND'i'llllâRlü

(O (bom de Aveiro» ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.° 96.

 

i !ingressou na quarta-feira a

Lisboa o nosso patririo sr. Ma-

nuel Luiz Mendes Leite, capitão-

tenen'te da armada.

w_

Vae ser estabelm'idn um api-ai

deiro entre as estações de Ulivei-

ra do Bairro e Aveiro, para o que

'á foi anctorisada a Companhia

nal dos Caminhos de Ferro Por-

tuguezes. Parere que será feito

'proximo ás Quintas.

_+__

Ante-homem, pelas 10 horas!

da manha. regressou a esta ('ida-i

do a força de cavallaria '10. que

tinha i-lo tomar parte nos eXert-i-I

('ios da 3." divisão militar. Foi es-

porada á entrada da cidade pelos

ami-ines do mesmo regimento o

pela rharanga.

.X força era mmmmnimia pelo

sr. rapitüo Valdez. Algumas pra-x

«gas vinham doentes.

_4-_- ...

Na quarta-l'oira. Cl rra das '10v

-horas da nmnhã. um rapaz que

trabalhava no telhado (l'uma (a-

sa pertencente à praca de touros.

no largo do Rocio. teve a infeli-

cidade de calar d'alli a rua_ fican-

do muito t-.ontunelido pelo corpo

negando-se osmelho-_ bemqnisto_ Ainda não contava 50 dois ñlhos menores de. Joaquim

annos. A sua morte. originada de

-uma iu-patite. foi muito sentida

porque o seu desap¡»arerinv'uto

pro-judicial certo mam-ro di- p u'.-

Soas a (pu-m elle dava pão a L'a-

nhar e magoou profundan'iento os

seus amigos. no numero

qnaes gostosamente se contava

'quem escreve estas linhas.

Não tendo desnendentos. doou

a Casa a seus irmãos. a quom en- i

víamos os nossos sentidos peza-

mes. .

O

Ao sahir do banho. na Torrei-

ra. falleeen tambem. repentina-

mente. o sr. Antonio Joaquim da

Cavada, de Sever do Vouga. Sen

Filho, sr. padre João Joaquim Ro-

drigues. que alli se achava. fez

transportar o (-adaver para sua

caSa. em Sever. onde two lugar

o enterro e as exequias. Traba-

lhador int'atigavol, amando extru-

mamonte a familia. bom amigo e

hom cidadão, foi o seu passzuuen-

to muito sentido.

A' familia e especialmente ao

' sr. padre João Rodrigues, distin- l

rto alun'mo da Universidade, os

nossos pezamos senti los.

I'az á memoria d'ambos.

A.

_#-

A livraria Cruz Coutinho. do

Porto, enviou-nos um pequeno

folheto, que agradecemos. ron-

trndo a .Nova ln¡ do recrutamento.

(Justa apenas 60 reis.

Adiante vae o annunrio.

__.____.._._..__

Segundo os jornaos ' russos.. a

.-\llr'manha atravessa um ¡it-'l'ilnin

bastante critico em faro da atti-

tnde da Russia'. que a tomou na

dos ,

0 POVO DE #RUBEM

  

l Ferreira Parñohas, de Villa Verde.

A morte l'oi a monte. Ha uma

!testemunha do vista_ qn¡- _urilou

por .soi'rot'ro e ou:: tambem foi

¡emana-aula.

1 Os agm'ossovus foram presos_

(mando Irahulhavmu muito .sm-o-

iaadas rm uma sua proprit-dmll'.

_e reinntlidos para a cadeia de

" Anadia.

 

M______._.,____

Foi agrarimlo pe lo rei da Sue-

cia, com uma medalha de prata.

n sr. Antonio da Rocha Sil\'a_ t'a-

pitão que l'oi do lugre porlwguoz

fevereiro do 4883_ a algumas mi-

lhas da ums-1 barra. a tripulação

da have¡ sum-a Mro'gm'eth. que

havia dado á costa na praia da

'l'orreira.

O lugro Nona União seguia

viagem do Porto para o Rio do

 

Juni-im P o sr. Rot-ha, desviarrio-'

se da sua derrota. foi ÍiI-S"'Inh.'u'-

rar os nmffragos; no porto do Lis- a

_ boa.

I --_-_._(>___-

Reunir-mm o n.° 15 d.) soma-

' abre

L. A. Palmeirun t) :ta-mm (loja-

nrlla abaixo o t-onlo'n nina poo-

sia do (':urrra Junqueiro_ alfau

 

de outras ruriosidadvs. anecdo~_

tas_ otr.

(l preço a dv 300 réi: por tri-

liltfáii'ís por:: :z g'-i't)\'inri'l.

i Nos ultimos touros ir'w-*zn cmi»

grado para o Brazil lllllllH" loan-

c'elios do t'”ll"“i|lt) de .Mint-Lia,

lvl do rwrulam'uto i“:lgiñe ::os

quo qum'rm emigrar c a clio vs-

Norrr U tim. por ter salvado. em a

 

l
›

i

fl-'IÍH-lo a2' r'vln'âl;:añ'›s uno a Invai .

l ^“ x ' l ' ' :falaos. t) lill'í'tiiJll' geral de

do transporte

immediatahiente desinl'ertado.

 

¡tallas ha ain'la uma outra_ ren-

tra!, mn Norñol: Sirl't. !ig-i '.a pelo

1"it*¡1i'?¡|1'llit' lvc'ltw'ione non ln-

¡dns o; hospitais da graniu Ino-

tr“opolc.

 

d'um doente, é te concelho_ com o ordenado au-

nual de 100mm réis e gratitic'-

Alem das tres estações já (-i- ções por lei concedidas.

Perante a camara municipal

do H. Pedro 'lo Sul está a con-

curso n csi-i la elementar do Sexo

maseuiino na l'rogguozia de Figuei-

; r-vlo de Alva; ordenado 1006000

rv-Wh._ ¡l'í'inñj › '

Na Povoa de Varzim hoaw um 'r 1mm”“ a ;ia ('Omha¡ está a
. . . 0' n i' - ¡ . n .

¡iu-mala“) n uma casa (nan se an-ha- m“ u s” d (' “mem“ (O 'S'qu

vam sosiuhas duas rreanças, umu

do saxo ITlast'thilln de 3 anuos de

idade. e outra do sexo feminino¡

› de 5 annos, que n'iorreram quei-

mudar.

()s paes achavam-so ausentes.

(ls visiuhos_ vendo a casa incen-

diada. arromharam a porta e rn-

r-onll'm'all) ja cadavcros as duas

inibir/.tas cream-.as. I

_+-

(ls anti-clerir'aes de Roma or-'

;sanisaram ha dias uma manifes-

tação contra o projecto de recon-

ciliação entre o Vaticano e o Qui-

ri ad.

Uma grande multidão dirigiuw

ao palacio llruschi, om-npado

~ - -'ea Â e" '-n' i 7": -

tnauarlo ¡trti'llll'Ht-'H l) (Jam, ms'. ou:: ' i' I” m MEL 'l 'O ao H 'HO' N H m

»ola (“"Ini'ittsíto i'lo 'il'limt de' . .

i ' h «xo o Vaticano! ;UHIIXH o Papel»

do: «Abaixo a ronriliução! .-\lmi-

Foi rival-ossario intervir a poli-

(“1:1medispel'sott a custo a mul-

tidao. l

r -«---2--_-_- I

,im telegramma do Carthage-

na oxrwlido para Madrid. diz exis-

tirz'tu alii P nas immedinçôn-s '10

mil pessoas um¡ i'ehros palndo-

sas. l'iavoirlo so n':a¡uolla Cidade

w:- ,..0 militantes'.

São fra pientíssimos os casos

$313”?-

lirr-un'ia I- Sanillau'lo. alguns un-m-

 

mmculino na freguazia de Bou-

dohra; ordenado 1005000 réis.

~+~

Os jornaes de Pariz contam

(pie apparereu ultimamente um

invento curioso: a camisa de pa-

pol para os homens.

Esta peça de vestuario, pro-

diuiosamente aperfeiçoznia, com-

põe-se de sete folhas de papel

subi-opostas, das quaes sc tira

uma por dia_ chegando assim ao

tim da Semana com o peito. pn-

nhos e collarinho d'uma alvura

admiravel.

(í) mais curioso do caso é que

l não levará umito tempo sem este

aperfeieoamento. Cada uma das

1'4--trril1as folhas trará n'uma das

suas paginas artigos de periozlirto,

notirias ou rounmces de folhe-

tim.

D'osta maneira. quando al-.

;zoom de uoutu estiver aborreci-

do_ bastaria. para .se distrahir, ar-

rancar uma folha da camisa que

trouxer.

w...“

Na trt-“guezia de S. Thirgo da

Cruz. Santo Thyrso. grassa a epi-

dmnia do sarampo e da variola,

atai-amlo adultos o rroanças, das

quaes já. teem succumbido bas-

tantos.

_wc-_.-

l"oi julgada ullimamente nos

 

;ln'os d'usta i'ia'por:n;ao o. o gover-

«'nador :la ¡n'ovinviit ¡nun-orrer :m

Wdois kilonn'lros_ chúpan-'loalt'i .'\l-

Van ser organisada hrevernen- ; ¡nm-jar, onde e o foro da epa-le-

conta d'uma nação inimiga. t) sv-

guinte tclegramma d; Bcrliln con-

firma o que dizemos:

c rom um tornavam na testa. ' tào sugeitos.

(i pohro rapaz foi logo condu-

zido a cas:, e acha-se bastante

 

_.K.,__¡m_.

. doente.

W...

0 :'Ilt'ores Marinho da Cruz,

auctor do assaSsino do rabo Po.-

reira. mandou para a repartição'

com potente um reipierimento pe-g

(liu'lo a demissão de. posto. Este Í

rmpm-imento. porém. cmquanto'

não se realisar o .si-.gun lo julga¡

mento, não poderá srguit' os seus

termos.

O réu vom a ter mais um in-

cidente no seu processo.

--_-o__-

Dizem de Lisboa que quando

ante-homem chegou á estação

do Santa Apolonia o comhoyo da

ooute. foi preso um dos passa-

geiros, que é am'tlszrlo de ter

oorninvttido um roubo importan-

te n'esta cidade.

E' possivel que este roubo se-

ja o que ha pow-o tempo t'oi pra-

tirado em Ilhavo. no talho dos

srs. RUI'hWS. Em Aveiro não

consta que se fizesse nenhum

roubo recentemente.

-'_M

Bauman-se, em Lisboa na

quiuta-t'aira mn telegralnma de

Moçambitpn'. noticiando haver-se

destruido a aringa do Bongae

varias outras pequenas aringas.

de estar franc-.o o transito da

Zamla-zia e librn'tado o com mor-

cio das ¡wias que o ombaraçavam.

O tolegraunna é o seguinte :

«Massangano o 36 outras arin-

gas destruídas; auniquillada a

botao: do Bongo; a Zambozia

franca ao' comiam't':io.socego com-

pleto. Felinito o paiz e a v. rx.“

_Governador de Moçambique.)

_+_

Dilem de ChaVc-s que no regi-

mento do ('aVallat'in G t'oi levanta-

do auto de corpo de dela-toa um

2.** sargento d'aquelle regimento.

por ter adoeeido em luna forma-

tura. Apesar de. declararem os fa-

cnliativos medicos que o sargen-

to havia sido an-connnettido por

uma ;Listl'itR aguda. a auctorida-

de rtl;v~*l'l(|l' do regimento, não sn

oupoiraudo rom as declarações

do. pvritus. mandou in'nnediata-

int-il““ lavantar o referido auto.

__*____

Fulleren ultimamente em Se-

H aunque-s, cavalheiro muito po- uma_ saltam, mn., de José pá.

dulüt , “Bralinanle es“lnadu e 1 fe“'u (Ãül'qub'U. cr“ninusUs

     

   

  

     

  

  

  

  

 

«Berlina .CL-Chama vivamen-

te a attencào a linguagem adopta-

da pelos periodicos russos contra

a Allemanha.

tet'c--rindo-sn a entrevista do

prim-ipe de Bismark com o sr.

Crespi. dim'm que a Allemanha

passou desrarmiamento para o

campo dos inimigos da Russia.

Portanto -arrosi-entam -a Rus-

sia fira livre para operar segundo

os :seus interesses.

llianifestam depois a esperan-

ça de que outros estados imita-

vão o exemplo :1a Russia para

rounperar a sua liberdade de

arcao.

Poem em relevo a amisade en-

tre os governos do Pariz o S. Pc-

tersburpo, sustentando que o

equilibrio europeu a torna cada

vez mais necessaria.

Fazem mn appello aos diffe-

rentes estados que podem ser

prejudicados p 'la alliança austro-

¡talo-german¡ -a, c desperta-se em

alguns o seutinwnto da vin-

gança. -

A' Dinamarca. Por exmnplm

rm'ordam a perda dos durados

e as humilhações que a Allema-

nha lhe fa'. s'olTrer. ,

Dirigindo-so aos povos dos

Balkans apresentam-llt!“s os pe-

rigos de que estão seriamente

ameaçados se a Austria adquirir

prvpon:icraucia n'aquella penín-

sula.

Act-usam aquella potencia do

aspirar a posse de Salohica.

'l'm'minam dando voz de áler-

ta, á Romania e Grecia para que

saiam em det'eza dos seus inte-

vossos»

+

Continuam a andm' de manhã

em exercirio. no largo do Rot-io.

algumas praças do cavallaria 10,

sob o rommando do sr. alfcres

picador.

_-_^+_-_

Abriu houtem á nonto, narua

do Caes, uma exposição de ii-

guras de cera.

Boa ocrasião para quem qui-

Zcr passar um bocado de noute

e alistrahir da pasutareira em que

aqui se vive.

-_<›--__

   

         

   

    

  

   

te a força do "Iniirit'l (pie. ainda

este annw 'ler - uiarr-ha" p-u'a Lou-

ll'l-'HÇU !vlw ou w.

(ls hi'lir l-'u'H sl- 'ao n *"tl" I im

na proxima Ol'tit'lll do cxurmto.

____ _0,_

¡esi'arlaliuu obrigou a rommissao

dos llospitaos a aperfeiçoar ([ilhll-

to possivx-l o systt'rna de trasla-

daçao dos vul'eriuos atacados de

molostias contagiosas.

Existem eu¡ Londres tros de-

positos do carros para o transpor-

te. de enfermos.

Um vorrospon-lt-z ao hospi-

tal do Este. outro ao do Ota-'tc e

o nlli.no ao do Sul.

isto.; carros' são de madeira

mn'n-rnisada para po lerem facil-

mente ser (lesiul'ectados e lava-

dos.

Sao perfeitamente \'entilalos

e quando tv_an do conduzir al-

rgun¡ enl'm'mo o-llats doitada pre-

Viauu'ntc nina porçao de cal.

Us l'c'quliiltti estao) arrniaz'los de

dia e de noite, o o pessoal de, al-

quilaria uma-a abandona os .seus

postos, t) (Jill'i'ti ¡li-.ve chegar ao

dou'iirilio do valeram, suja qual

rar a :l¡:-'la1u'ia, cm Incnos (iu: oito

minutos.

Um guarda ¡uuniilo de medi-

l'ililll'llihS o d'- «.-or.l-:;-~s vao. ("um

o ent'uwno no rarro o, p tl'it evitar

o ("..Illlitgiü. nao Const-"nto que o

at-ouulanho uuniuun amigo ou pa-

rentc- do enfermo.

Us avisos l'azum-se pelo tele-

phone para a estação de policia

!nais proxima. indicando o nome.

ida-'lu', domirilio o !nolostia ti¡-

(ltll' sulTru o enl'rrzno_ O ln“dit'o

passa um certilin-adoo cutrega aos

designainlo o hospital onde dou

entrada e uma rúpia dos artigos

do regulam-nto da casa relativos

às horas da visita.

Us variolosos são levados pa-

ra os hospitacs llurlnantes_ Ap::-

nas qualquer pessoa susplila os-

tar atacada d'osta nloonça. solli-

-cita o transporte para mn hospi-

tal puhlico. E' In-vado primeiro

para um t'ollsnltorin installalo

nas margens do Tamisa r alii

Foi assaSsiuado em Villa er- i obs-:Wado [Ir-'HS É"" “'IHHVHS. So -

Imia.

Wem

[vos rom 'lvstiuo as pobres victi-

\apuraram já em esmolas pardos

tentarmos a quantia de 3205000

i _+-_

l)iil'l"llÍ,HS Lil) ('iliÁCl'liiH llltlít liíltitl

Visitaram mritas rasas: de ata-

a'u pr *sv'›':¡:'r"~.i:ni°.'an i'nu-

:--.':~ w':-|r utosas. lim algumas ha-

via muitos don-atos e todos esta-

t":l iizs E*

Ivam deitados na mos-ma cama. s

A intensidmlc com que em i

Lou ires :momento a epidemia da '

A I'niseria c,- euorme e a agua'

dos pocos torna-sc impossivel pa-

ra consumo. por causa do mau

r-hoiro que exhala. Os orphãos

'são rol-olhialos pelos visinhos. I

Foram distribuidos sm'rot'ros

dinheiro o reuniram diver-

sas mmmissoes para combinar

a lllílllPiI'tl de angariarem donati-

mas da epidemia.

A .stnlhoras d'aan-"lla cidade.P_-

réis.

Em actualmente no 'fujo uma

esquadra alla-mà rm'l'lposta dos

navios 1'rin:.idalt›ert. Garrzcnan,

.Mali/a.: o Stein, que se destina a_

instruir o pessoal da marinha al-

lmna, nas manobras e evoluções.

p-rt-orremlo alguns portos da Eu-

ropa.

'i'olos 0-; annoz-s. em determi-

nala |-'|1:›('iltl. uma esquadra de 4.4

lltH tos. o destiam'la a esta util ser-l

Vita). O:: navios que ao presente

aaa.; um Lisboa surtos, teem a

sogninto força:

I'rt'a: .Malba-rt. guarda ros-

tas. rouraçazlo «LVL-'179 [ont-Ilarlas.

Iuachina da l'orça do !5:00 vavallos.

l

l

 

o monta tres gramles boccas de

fogo.

(Flor'zcmm, oorveta de bate-

ria roiieltn, de 22300 toneladas.

d! construa-cao do ferro. mai-hi-

na do l'orça de 22500 t-avallos, e

com !iii bout-as de l'ogn').

Mult/w e Sidi», são

eguacs ao precui'lcnte.

*w

Estão a concurso as seguin-

tes cadeiras do ensino primario:

Celorico da B 'ira _As (it' 9.11-

.sino elnnentar do sI-Xo feminino

da fregiwzia do Linhares o as do

svxo masculino das t'roguczias de

.lunc'aPs o Forno '.l'ilhcirp, com os

ordena los' e gratiñcações que a_

' lei lhes marca

Elvas-As ›le instrurção pri-
. . . a ,. , _

' _ _ de, roncrlho de Ohm-Ira do Ban'- a entvrm¡ 'a lv I'Hli'l?"ll¡l. s :que maria de Ntsllio elementar do

\'*I' (l ' \out-'d 0 51- J“W Mül'llnã l ro. (ir'puls da- uma esfolhada. Mii- n'luu p qn *no \'t,¡|›-.H”-.: :Juliani-i'. sex.. masculino das i'rr-gnz-zias de

ara bordodo hospital tia--lo xote.

l?
Nossa :jr-ahora da Graça lit' Bar-

Qaando algum carro recolhe i bacena e de Vtilu Fernando, d'es-

navios A

 

tribunavs do Mosrow |Illlil aven-

tureira d'um genero inteiramente

extraordinario e quo era Conheci-

da pelo sobrenome de «Mão do

ouro».

Lsta dama passou toda a vida

n viajar na Europa o n pregar os

lôgros qua podia. Casou dezesois

vezes em diversos paízvs. Sendo

uma. apenas, na Russia. Dois dos

' 56115 casamentos foram COllti'ühi-

dos em Pariz e tres na Allema-

nha. Vivia muitos nwzes com os

maridos a que se ligava e depois

de lhes romero que ellos tinham

desappareria , para ir procurar

outro homem a quem :igualmente

podesse empobrecmz

lia alguns anuos a «Mão de

ouro» foi julgada eu¡ Most-ow por

diversos roubos c l'oi corulemna-

da a desterro para a Sibzaria. Ah¡

fui seduzida pelo commandaute

da praça onde tinha sido interna-

da. Casou com elle e fugiram pa-

ra Constantinopla.

A «Mito d'ouro» abandonou

tambem este seu novo marido

russo e fugiu para Moscow. onde

durante dois annns continuou a

viver de expedientes de toda a

asp-eia. Por tim sliccedeu o que

era de prever: tantas Vezes foi o

cantaro a fonte. . .

A awentureira volta novamen-

te para a Sihoria o d'esta vez é

bem possivel qm não encontre

outro comnnun'lante que se apai-

xone pelos lindos olhos della.

_--43›--_

Nada menos de '182000 senho-

ras estudam hoje nos Estados-

Unidos em varios rellegios e uni-

versidades para z'ulvogadas, medi-

cas e profl-sso'as.

Em nenhuma nação do mun-

do o nivel intellectual e mm'al da

muth “sta tão levantado como

na grande e ilorescente republica

americana.

.suo-voa.“ n..-
,__..__._..

_

CONTRA A DEMme

Recon mandamos o Vinho Nu_

tritivo do Carne e a Farinha Pei-

toral t"emw¡gmosa da Pharmacia

  

¡Fondo-Filhos. por se acharem

legalmente aw-torisados.

BILHAR

VENDE-Sil um, irancez, de pau

santo, em muito titan estado,

com tacos, taipieira, tres bolas

grandes. e cinco pequenas de jo..

gar as russtanas.

inm pretender, :festa Fada_

. ceáo se diz.

  



l

"mirim-iriam

u

Historia :lc Noam alugo. .

~-Suhiu o Sil.“ i'usuii'nln (i'm-sin

obra, de Crisiuhul Lu run, .3 erlu- i

zidu por TlÍ'le-Jll'll Bustos.

Veja-sc o respectivo ;muuu-

cio.

:l:

'A marlyr.- E' um interes-

sante romance ediuu'lo pela om-

preza dos Serües Romanticos.

Recebemos o fasriculo 40.

Assigna-se em Lisboa na rua

..da Cruz do Pau, 26.

'A !Ilustração Portugue-

za. -- Recebemos o n." 13 do

quarto rumo (Festa revista lille-

raria o artística, que coniinúa a

ter a melhor accellucão da parte

do publico.

Assígna-se na Travessa (lu

Queimada, n.° 33, -l.° andar-Lis-

boa.

Â

0 nnnão lã]egante.~Pn-

blioou-se o n.” 41 cl'este magnifi-

co jornal do modas.

¡E!

_ Revista de Medicina Do-

-slmcârlem -- Recebemos o uu-

' 'moro '10 (lo'8.° nuno.

Asslgna-se na pharmaciaJ. B.

Bin'a, Loyos, ?iG-_Porto_

 

.-\ execução da fazpn'rla contra

Domingos Luiz do Rolando.

solteiro, vão à praça no dia 27-;

do moz de outubro (-orronte, pe-

las '1-1 horas du nun'ihã. os seguin-

.tes bens: Uma cama de pau pre-

to incompleto e dois quadros. _

. X AWWE I“!Íi'lW'FKiA Í

z lcfralwc' LL'.

Contra o tosse

 

::nal ›' 7;¡1

  

   

'du Saulo I'll-?l :2.: «lu l“-urLuL l

In“:p 'LH-v m Gn:: l VI:- ¡ly-"02,4-

(lu um ›E_'.l.'x.-ciI'-J. animado _r .mino

  

 

   

  

nos 'no-;pita :5. Acho-«w 2': ronda ::ru '.o-

zlw; ir¡ p-:Lu'z.~:u:¡u; ilo surtuúul c alo .2:-

irummlro. lhr'pomln ?oral no. pli:u°:›:›u;i~l

Franw-Filhog em lino“. u; ¡mma-n;

der-cm conto? o rctrauto e firma do au-

ctor, n o Homo cm p-:quevoq circulo;

amarollos, marmun está depositada

em conformidadu (la lui de lide junho

de 1883.

Depmiio em Aveiro na pharmncin o.

drogaria medicinal deloão Bernardo Ri-

beiro Junior.

 

Agencia Economica, llarilima

e Commercial

Passagens nos

vapores de todas

É' :Is Companhias   1 . a

São Pit-'idos quaesquer credo- da cam-cha do Brazil (por

-res incertoa.

U (escrivão do fozvnrln,

Antonio dc Mello Borges.

Verificado.

Costa e Almeida.

   

, .

Vinho Nutritivo

.de Carne
“.Prlvlleglado-, _anotou-153110

pelo governo, c approvaão

;pela junta 'consultlva de

saude pnhl (a de Portu-

gal, e pela Inspectoria Ge-

ral (le llygiene da côrte

do llln de Janeiro

- ' o melhor Lonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, l'orLifioantz

e reconstituintc. Sob a sua influencia (le-

senvolvo-so rapidamonto o apetite. en-

riquece-sc o sangue, fortalecem-se os

musculos, o voltam as forças.

Emprego-sc com o mais feliz exito

nm estomago; ainda os mais (lchcis.

,para combater aq (“gestões tardias e ¡i'l-

hDPÍOSHS, a (“apopsia, cardialgia, gas-

“lru-dvnio. guslrolgia, anemia ou ¡nao-ção

dos órgãos, raohitiamo, consuznpcão do

carnes', ¡LÚMCÇÕCS oscrophulosai, e em ge-

ral na com'alocwenm :lo Lodo: a: doen-

ças :1mch lê prcuim levantar a; forçam

Toma-'su tros vezes no dia, no nulo

do onda oomhln, ou um caldo quando o

doente. não .qo pmsn nlimculnr.

Para rn uruunças ou prs :nas mui-

to dchuiã, uma. colher do.; de sopa de

carla vez; c para os adultos', «lua-1 ull tros

colheres' tn. nha-:m Ilo cada voz.

Emi dom, com quais-quer hahah¡-

nhnã_ é uh ::xa-llcnte allllltihn para :H

[00330114 [tunas ou convalos'onlos; pre-

pamo uslrnnazzu para acc-citar hem :i

alimentação rlo molar, u concluido elle,

toma-:o equal porção ao aimnl», pura

facilitar mmpl -l:›.:uenl.e a digoqlño.

¡Im-.1 evitar a oontrafucção, 04 envo-

luoros -lrn garrafas devem conter n rc-

traulo do :motor e o nome om peque-

noa círculos :1mm elloa, marca que em¡

depositada em conformidade da lei do 4

de junho de 1883.

Acha-se à venda nas principam phar-

mncizm de Portugal e do eqirangeiro. D

posilo cera! na pharmacin Franco-Fi-

lhoa, em Belem.

D :posito em A «'oiro na. pharmauiu

drogaria medicinal de Joao Bernardo iii

beiro Junior-a

H-

 

preços Inu-atos, sem compo-

tcnc-ia ).

Precos em 3.* dação para Parnam-

bucu. Bahia, Rin de Janeiro o Santos, in-

cluindo pnsqugom no uamíuho de forro

e condluujo para hordo a

28:000 RÉIS

Para o Pará c Manaus :ahirá de Lis'-

hoa o paquotc MANAUENSE, um .14 de

selcmhro.

Para o Pará sahirá o paquch LAN-

FRANU, em 26 de agosto.

Para a província de S. Paulo dão-:w

pawugcus gratis.

.Para informação; o co viram do ¡ms-

szxgmm, em Aveiro, ruudo; Meruuclurm,

i9 n. 23.

Manuel José Soares dos Reis

No rua

«1.14516»

mulnros,

.›."° lL-l :1

23. ou¡

A v ciro ,

faz cm-

se guar-

(lu - mw 4

du lmlíiã

:I: qusl-

li-lzulcà

concoanm-se u ooln'um-;e com

nauimmé4 o outras full-u ias.

'J'rzihulhus perform.; c preço.: baratis'-

SH“Oã.

V »1 .l N W l I .A a

lionlra a deluhdmle

AlllNllA Plil'l'OllAL FICHRUGINOSA

UA PHARMAUIA FRANGO, unica ln:-

:Mm-:nto &dolor-¡suda u privilegiada l-I'

um loniuo reconstituinto o um ¡macioso

el.:zm:¡'1|.o rcpararlor, muito agradavel u

IIr: Facil uliqwilào. Aprovoinulo modo “mis

dxlrnnrúinnrio nos pudmcimoziln; cln poi-

'0, l"ill.'i :lu apstilwn um UIJllYidcãddiltLl:

lc »minshíucr docngaã. uu :ilfnigulugãu

!I L: mulhcro; gravida; o ::mas (le: luilu.

rumou: idosuz. ureanças, uncmiws, o

2m e: :ral nos rlebílitudoq, qualutusr quo

:eia n cama da debilidade. Acha-so à

c -mlu cm todos a; pharmacias do l'or-

u'ml c do extraugoiro. Deposito geral

ru pharmooia Franco-Filhos, em Bu-

lc'n. Pacote '200 reis, pelo oorrcio 22.0

Win. Os pacote; devem conter 0 retra-

:lo rlo mmtnr e o nome. em pequenos

'irculrn a-nareilm. mama que está de-

.ozítnrla e n uon'ormidada da lo¡ do 4

l - illflhO «lc '1333

DEPOSH'O em Aveiro, pharmaoia o

 

Junia;

  

JJ'OIJIH'ÍU. medicinal de João Bernardo]

1h til r.= Junior.

o Povo ma ;tiririca

. '1 .

e.: "àAJL*

 

;iii lUSTO DE SOUSA

(1011

›^.

Ji”í~'ã“lNÂ DE SERRALHERIA

FJ¡

*WMM-P?- r

FUHNECÊ ferragens dobradiçasJechos, fechaduras de todos os

Wav-

 

' NGELll lll HUSA LIMA
COM

OFFICIM E DE'OSÍT0 DE DlO'l'EÍS

Aveiro, Rua dos illercmlores,

n.” 49-, 4-4. 40'. .'70 e 52

lül granllo Surlid-o de mo-

veis. [nos como: commo-

rlas, molas commodzls.

muvirus 'do (lilTororites

feitios. rooms (lp gostos (lim).ar-

tes, camas. lovoiorius, tuucarlo-

res. raixns de mb¡reir:-¡, urbidos

etc., Pli'..

Tom tombom Pspnlhos de rrys-

tnl em (lill'm'vulos: Iumnnhus. 21s'-

Sim (-omo gnlvrins. “hulñrns r“.

rrrnrrln .curliv'ln :ln molduras «la

(lin'm'vnlvs l'-l'gmr: "n "lillll'ndu

911mm. o quo lurlo modo por

um 'pr-'wo (-.rmridntiro o .com rom-

pnlidor u'vsln cidade).

~ vvamrm-ram ..-Ungat-I-N-wvmm

Formigas?"

350YA lã I'll

REÊHHÉEMENÉG

Approundrz por carta. da Im' de 12

dl' &tiraria-'711.' ¡(7387

Prc. :Em: .lu

(lu . A:

L¡<:ígu.i lj'li'cl'ví'

.l -¡¡ .' . !01'

!lupa l

a'a * ã ir .

Proc”, BO ¡NT-Is. Polo Correio franco de

porto :i quom enviar 11 sua importancia

um eslmnpilhm á livraria CRUZ COUTI-

NHO, edniuro, rua dos Culduiruiros, 18 e

“JU-Porto.

GUIA.

NATUHDALESTA
COLLEUCIONADOR, CONSERVADUR

Ji PliEl'AIiADOR '

POR

AEDMAE!“É SEQI'EIRA

Com 73 gravura: e 7 Mancha; de espe-

cimen: x'L-.gulaes

 

Um volume brochado; 600 réis. Pelo

cnrrvin franco de porle a quom CMYÍU'

!o sua. importancia em ustnmpilhas.

A' livraria-CRUZ COUTINHO-Rua

| dos Caldeireiros, 18 o SIL-Porto.

 

Imprimem-se cartões de Visita,

avisos, participações de casamento

e cartas de convite

:PREÇOS CONVIDATIVOS

I AS namoro

; systumus. ¡.:urafosm til? iodo. a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

| mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

     

 

  

»i
l
'
a
m
i
g
a

i.
"
H
t
m
l

'
9
'
1
7
-
.
W
Í

.
l

      

 

  

  

A
.
.

f
r

   

2
5
'
- u

4
'
?
“
-

M

A MARTYR m

EMILE RICHEBOIÍRG

Edição Illustrada com ma-

gnlllcas gravuras france-

zas c com excellentes chro-

mos.

VERSÃO DE

JULIO DE MAGALHÃES

10 RÉIS CADA FOLHA, GRAVURA OU

CllROMO,- 50 réis cada .Comuna,-

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

A' sorte pela loteria -1005000 réis

em 3 prnemios para o que receberão os

SN- nãâimmnles um tomon opportuuo

uma criulolln com 5 “mm-ros.

No Fun du. olnn- Un¡ hnnito :Ilhum

mm dois grandioso: ¡muoramus (le Li;-

lmu, sunrlo um, dusrlc a uslução (lu ca-

minho do forro do norh- ati* á lmrrn (19

kilo:u0l.ro< [ln rlislancin) e ullll'u é líl'u-

do (le Pedro «'I'Aluantarn, que abrange

o dis'tmuzin (lecde :1 Peuiicnciaria e Ave-

nida :lif- á margem sul do Tejo.

Assuma-so no usou-¡plorio da cm-

›rez.'1 editora Brlem & CJ, rua da Cruz

de Pau, 26. *LO-Lisbon.

mnuthlsmw _ngm

asusrmnn í narra

DRAMA !IISTORIGO EM 4 Amos

  

3.' edição :mandada

VENglE-SE na Livraria Cruz amam»,-

o l ora, - rua dos ' 1d 'ir ' -'~

PORTO. (a t o“”

Preço, 240 réis

 

A cobrar oas secretarias das corpora-

ções e tribunaoa administrativos ap-

provada por carla de lei de ?á do

ago=l0 du 1887 e precedida do respe-

ctivo relatorio.

Preço, 40 réis; pela correio franco

d_e porte a quem enviar

a sua tmportancia em estampilhaa

' LIVRARIA CRUZ COUTINHO, edito-

ra. rua dos Caldoiroiros, 186 20-

Porto.

INSTRUCÇÃO PUBLICA

Os exames de admissão

aos lyccns

SEGUNDO OS PROGRAMMAS

DE

lnstrucçãn primaria con¡-

plemeutar

 

Publicados no «Diario do Governo»

dc 98 dcjulho da 1887. Com as

recti/iraçõrs feitas no mesmo

«Diario» de 30 dc julho do cor-

rente anna. - (Transcrípçúo /iel

do «Diario do Governo»

PREÇO 100 RÉIS

v VENDA nn Typoaraphia Lino-Brazi-

loira. editora-5, Pateo do Aljube,5

-Lishom

NOITES BOMANTlCAS*

EMPREZÍEDITURA

F. N. Collares.
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80 reis cada faguiuulo du 32 paginas,

ou "24 o uma estampa.

Assígna-so em Aveiro, na rua dos

Marcadores, 19.

EEKÊGÉES - BEEEM (Er 6.“

Lisboa, 26, Rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa

XAVIER DE

VERSÃO DE .1171.10

EN'Dn-SE o <,lIoL:id0 a

 

  ;HZ

MONTÉPIN

DE “AGALIÍ1FH

primeira edição d'cstu romanre. nm do: mulhorm rle

X.-\\'ll'jR Uií MONTÉPIN. a mnproza, aliam¡ -nrlo a quo «l :ixnu «le ::1134311 -r nl-

21mm.: roquisiqñc: e tambem para annuir ao; doanjna de muito: da: 445114 .Icó-

gnnnlcs mmlm'mn_ recolvou publicar uma nova (Edição. con-real¡ u Aumurnuladu

com magnifica; gravuras, que comprou ao editor do romance original. '

CADA SEMANA

Brinde a todos

UMA ESTAMPA

"o

 

os assignantrs

[Tm album com as principaes vistas das clilnúcs e villas

do plttoresco msn!)

l Rccehcm-sejá assignaluras no escriplorio da cmpreza


